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O vereador Paulo Vieira, que cobra investigação da Câmara de Cruzeiro, após ser acusado por ameaças

Autor de correspondência endereçadas aos parlamentares teria tentado se passar por vereador do PL

Câmara tem polêmica de e-mail com 
ameaças e Vieira cobra Notharangeli

Rafael Rodrigues
Cruzeiro

O vereador Paulo Vieira 
(PL), de Cruzeiro, voltou a 
estar no centro de uma po-
lêmica na política local. Na 
semana em que esteve fora 
da cidade, o parlamentar foi 
alvo de uma possível fraude 
na internet, ao ter seu nome 
utilizado para repassar uma 
mensagem eletrônica ame-
açando os colegas do Legis-
lativo.

Durante a sessão da última 
segunda-feira, Vieira pediu 
a abertura de uma investi-
gação policial para apurar 
a fraude. Ele disse que rece-
beu, na semana retrasada, 
uma ligação do vereador 
Charles Fernandes (PR), afir-
mando que os parlamentares 
teriam recebido um e-mail, 
com o nome de “Paulo Ro-
drigues”. “Na verdade, alguns 
vereadores, talvez a maioria, 
teria recebido esse e-mail de 

uma pessoa chamada Paulo 
Rodrigues, fazendo algumas 
ameaças. Não se sabe se a 
pessoa queria se passar ou 
não pelo Paulo Vieira, isso 
será apurado no futuro”, con-
tou o presidente da Câmara, 
Mário Notharangeli (SD).

Paulo Vieira cobrou de 
Notharangeli uma ação do 
Legislativo frente às forças 
policiais, inclusive, cobrando 
a atuação da Polícia Federal, 
responsável pela investiga-
ção de crimes cibernéticos. 
“O certo é que esse e-mail 
circulou nessa Casa, e es-
tou requerendo ao senhor 
que faça imediatamente um 
boletim de ocorrência, em 
nome da Casa, já que está 
envolvido um parlamentar e 
a estrutura da Casa”, frisou 
Vieira durante a sessão.

Apesar de o conteúdo da 
mensagem não ser divul-
gado, fontes da Câmara 
afirmam que se trata de um 
e-mail ameaçando os verea-
dores a votarem um projeto 

de redução de salários. No 
Legislativo, também foi ques-
tionada a possibilidade da 
ligação da mensagem com 
a cobrança do projeto de 
reestruturação de cargos, 
que poderia acarretar em 
demissão de funcionários de 
comissão. 

Vieira não deixou claro 
quem seria o autor da fraude, 
mas deu a entender que tem 
um suspeito. “Muito provável 
que isso tenha saído de den-
tro da Casa. Temos suspeitas 
de quem fez isso. Acho bom 
quebrarmos os sigilos, e as-
sim que o inquérito começar, 
irei declinar a polícia o nome 
de quem eu suspeito para 
que as providências sejam 
tomadas”. 

Outra queixa levantada 
pelo vereador durante a 
sessão é de que dentro da 
Câmara algum servidor ou 
até mesmo um vereador, 
teria dito que Vieira teria 
praticado quebra de decoro 
ao enviar o e-mail.

Pindamonhangaba anuncia mais de R$ 4 milhões 
em pavimentação com financiamento do Estado
Empréstimo deve ser pago em 72 parcelas; licitação para contratação de empresa para obras é prevista para novembro

Lucas Barbosa
Pindamonhangaba

A Prefeitura de Pinda-
monhangaba e o Governo 
do Estado celebraram na 
última segunda-feira um 
contrato para o financia-
mento de R$ 4,2 milhões, 
que serão destinados a 
obras de pavimentação. O 
Município terá até seis anos 
para quitar o empréstimo 
junto à instituição finan-
ceira estadual Desenvolve 
SP (Agência de Desenvolvi-
mento Paulista).

Além do prefeito Isael Do-
mingues (PR), a cerimônia 
de assinatura do termo de 
financiamento contou com 
as presenças do presidente 
da ‘Desenvolve SP’, Nelson 
de Souza, e do deputado 
estadual André do Prado 
(PL) no Palácio dos Bandei-
rantes, em São Paulo.

A celebração do contra-
to foi a última etapa do 
processo de formalização 
do   empréstimo, que teve 
suas tratativas iniciadas no 
primeiro semestre do ano 
passado. Prado auxiliou no 
processo de encaminhamen-
to da demanda ao Estado.

Além de revelar que o 
acordo estabelece que o 
financiamento deverá ser 

pago em 72 parcelas, a Pre-
feitura explicou que a expec-
tativa é que a abertura do 
processo de licitação, para a 
contratação da empresa que 
será responsável pelas obras 
de pavimentação, ocorra no 
início de novembro. “Quere-
mos o mais breve possível 
iniciar esta melhoria em 
nossa cidade. Pinda merece 
não só a operação tapa-bu-
racos, mas também o reca-
peamento e o pavimento 
total, para melhorar o piso 
asfáltico e a mobilidade nas 
vias”, ressaltou Isael.

O chefe do Executivo des-
tacou outros avanços no 
setor que foram realizados 
recentemente através de 
recursos municipais. “Já 
estamos fazendo interven-
ções, como no bairro do 
Pasin e na avenida das Ro-
sas, no distrito de Moreira 
César. Esse financiamento 
estadual será fundamental 
para implementarmos as 
melhorias que planejamos 
para diversas regiões de 
nossa cidade”.

A reportagem do Jornal 
Atos solicitou à Prefeitura 
a lista dos bairros que re-
ceberão as melhorias na pa-
vimentação, mas nenhuma 
resposta foi encaminhada 
até o fechamento desta 
edição.

O presidente da ‘Desenvolve SP’, Nelson de Souza, o prefeito Isael Domingues e o deputado estadual André do Prado na assinatura do termo
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Vito Ardito

Bastidores da Política

Falta 1 ano, 364 dias, se preferir 
contar por semanas, apenas 51 para 
as eleições. Vereadors e postulantes 
que não souberem embarcar no 
'bonde' certo, já que não existirão 
mais coligações partidárias para 
garantir vagas nas futuras Câmaras 
Municipais, 'adiós muchachos...'

Os vereadores de Cachoeira 
Nene do São João, Dimas Barbosa, 
Max Barros, Breno Arraya e Tião do 
Marly, protagonistas dos discursos 
que fixam o subsídio dos parlamen-
tares em 'mil e poucos reais', não 
fizeram o mesmo alarde quando 
acertaram para arquivar o projeto.

Ao vereador de Lorena, Elcio 
Vieira Junior que surtou na sessão 
da semana passada diante dos 16 
colegas que votaram favorável ao 
parecer do Tribunal de Contas, na 
aprovação das contas de 2016 do 
prefeito Fábio Marcondes. Pelo jeito 
faltou 'gardenal'...

João Plenário
Parece que o ‘espírito’ do co-

mediante João Plenário da "Praça é 
Nossa", baixou na Câmara de Pinda, 
na sessão da última segunda-feira, 
quando se discutia a revogação de 
um artigo da Lei Orgânica do Mu-
nicípio, por obra e graça da Mesa 
Administrativa. Se a ideia era deixar 
o público assistente confuso e até o 
redator dos trabalhos à imprensa, a 
meta foi alcançada. Ninguém enten-
deu nada, se era definição de crime 
de responsabilidade e qual seria, se 
do Executivo, do Legislativo ou da 
população... Porém, o festival de 
denominações de ruas e avenidas, 
como sempre, com destaque espe-
cial da sessão, todos entenderam. 
Na verdade, rendeu até política de 
liquidificador. Perguntem ao RR – 
Cebola e Goffi!!!

Continuo ou mudo?
Até a virada do ano, o prefeito 

de Ubatuba, Délcio Sato, deverá 
decidir se permanece no PSD de 
Kassab, se embarca no PSDB de 
Doria ou se faz um meio termo com 
Rodrigo Garcia no DEM. Com os 
investimentos do Estado na cidade, 
Sato está entre a ‘cruz e a espada’ 
quanto ao assédio do governador 
que pretende ser presidente após a 
onda Bolsonaro...

Atropelamento
Os comentários sobre uma even-

tual mudança de partido do prefeito 
Délcio Sato tem movimentado o 
mercado político de Ubatuba, prin-
cipalmente quando se falam em 
PSDB. Disseram que por conta deste 
‘chove e não molha’ - que ameaça o 
comando do ‘ninho tucano’ na cida-
de, o ainda líder do partido, Rogério 
Frediane (e também prefeiturável), 
fica sem consistência para arrumar 
postulantes à Câmara e, consequen-
temente, sua candidatura majoritária 
pode naufragar antes mesmo de 
começar...

Chapa completa
O prefeiturável de Lorena, Rena-

to Marton, descartou a hipótese de 
se reunir com concorrente Sylvio 
Ballerini neste final de semana, com 
a finalidade de tratar assuntos como 

vereança e posicionamento para 
vice-prefeito. Ao contrário do que 
correu na Praça (que Marton teria 
desistido da disputa eleitoral), ele 
promoveu uma série de encontros 
com parceiros e aliados de sua pré-
-candidatura para acertar a legenda 
de PRTB, partido do vice presidente 
Mourão. De acordo com seu grupo 
de apoio, pelo menos duas platafor-
mas partidárias darão suporte aos 
candidatos a vereança que já contam 
com pelo menos seis mulheres para 
cada sigla.

Podemos
Se a ideia em Pinda é formar 

partido forte para garantir vaga na 
futura Câmara, o pessoal que vem 

aderindo ao PODEMOS está levan-
do a sério o desafio. Nomes como de 
Rodrigo Godoy, Fernando Frangão, 
Fábio Duarte, Regina do Bazar, 
Vieira Motorista, Juninho Car, Chi-
cão (filho do Felipe César) podem 
ser acrescidos por vários outros 
integrantes do primeiro e segundo 
escalões da Prefeitura. Disseram 
‘nas rodas’ que os vereadores Ma-
grão e Gislene Cardoso podem pedir 
espaço no partido quando abrir a ja-
nela eleitoral, principalmente porque 
da sigla poderá sair a indicação do 
próximo vice de Isael Domingues... 
ou selar a continuidade com Ricardo 
Piorino, que também está de olho 
no grupo...

E vem o Vitão!!!
Para quem apostou que o ex-

-prefeito de Pinda, Vito Ardito, iria 
passar batido na eleição do ano que 
vem, perdeu. Seu provável retorno 
ao MDB (par-
tido que já per-
tenceu há anos) 
foi comemorado 
no gabinete do 
deputado Antô-
nio Caruso, em 
São Paulo, com 
repercussão em 
Brasí l ia pelo 
grupo do federal Baleia Rossi - para 
tristeza de tucano Rafael Goffi, que 
achou que disputaria os votos dos 
pindenses sem a sombra do ex-pre-
feito. Vito Ardito deve ser um dos 
destaques no encontro de Caruso e 
Baleia com as lideranças do MDB 
da região, programado para o início 
de novembro, em Lorena.

E por falar em...
...Pindamonhangaba - o ex-pre-

feito João Ribeiro ganhou mais um 
'probleminha' na Justiça como heran-
ça de sua passagem pela Prefeitura de 
Pinda. O Ministério Público ofereceu 
denúncia à Justiça por supostas frau-
des na merenda escolar do município, 
no período de seu governo. Pior que 
na publicidade do fato, pela 'boca 
pequena da cidade', teve gente que-
rendo colar esta denúncia na conta 
de Vito Ardito, ao omitir o nome do 
ex-prefeito em questão...

Atirando em todos...
...para acertar apenas um - O 

vereador Marcelo da Santa Casa, no 
afã de 'acertar seu desafeto' na admi-
nistração de Marcus Soliva, acabou 
disparando contra todos secretários 
municipais, esta semana, na Câmara 
de Guará. O parlamentar quer saber 
através de requerimento quanto tem 
custado cada secretário aos cofres 
públicos. É publico e notório que o 
Santa Casa - agora engrossando as 
fileiras da oposição na Câmara de 
Guará - quer e já pediu a 'cabeça' de 
Arilson Pereira, cunhado do Pilão.

Matemática eleitoral
Pelo andar da carruagem, com 

o fim das coligações para eleger 
vereadores, o que não vão faltar na 
eleição do no que vem em Guará se-
rão partidos sem ‘ponta de lança’, ou 
seja, ‘sem um candidato a prefeito 
para chamar de seu’. Numa leitura 
geral, o pré-candidato Junior Filippo 
(PSD) está trabalhando a composi-
ção de apenas dois partidos; Argus 
Ranieri, além do MDB e PTB, tem 

Renado em reunião com grupo de apoio

aliados para agregar um terceira si-
gla. Já os aliados do prefeito Marcus 
Soliva, em sua reeleição, pretendem 
formar um ‘grupão’ com mais dois 
partidos satélites - para acomodar os 
pretendentes à Câmara. Se é fato a 
existência de 32 partidos registrados 
do TSE, basta fazer as contas para 
saber a quantidades de siglas ociosas 
no mercado eleitoral, mesmo consi-
derando mais duas ou três candida-
turas majoritárias sem expressões 
na Terra de Frei Galvão!!!

Inclusão
Buscando garantir que a popula-

ção de baixa renda de Lorena tenha 
um local adequado para se exer-
citar, o prefeito Fábio Marcondes 
reinaugurará na próxima terça-feira 
a academia de musculação do CSU 
(Centro Social Urbano). Com um 
investimento municipal de quase 
R$ 170 mil, o local foi reformado 
e recebeu diversos novos aparelhos 
de ginástica. A atitude de Marcondes 
foi elogiada pelos frequentadores 
do CSU e ‘engolida de atravessado’ 
pela oposição, por temer a reper-
cussão destas obras na disputa pela 
sucessão.

Vergonha nacional
Após a exibição de uma matéria 

no ‘Jornal da Band’ na última se-
mana, a Câmara de Canas tornou-se 
exemplo nacional de inércia parla-
mentar, falta de criatividade e de 
projetos. Para piorar, o presidente 
Lucimar do Amaral (PSD) e seus 
colegas aparecem na reportagem re-
velando que durante esta legislatura 
não apresentaram sequer um projeto, 
se concentrando apenas em receber 
seus subsídios. Para aumentar ainda 
mais a indignação popular, Lucimar, 
que é irmão do prefeito Lucemir do 
Amaral, não conseguiu lembrar ne-
nhum projeto de sua autoria durante 
seus cinco mandatos. No crivo dos 
eleitores, o Legislativo de Canas é o 
‘retrato’ de muitas outras Câmaras, 
onde ‘a essência é a mesma, só mu-
dam as moscas’...

Saia justa
Corre na boca pequena de Cru-

zeiro que o presidente Mario Notha-
rangeli está vivendo dias de horrores 
na Câmara Municipal com a 'chuva' 
de ameaças enviadas aos vereadores 
através de e-mail's anônimos. Com 
Paulo Vieira saindo da lista de pro-
vável suspeito a posição de inqui-
ridor - pressionando a presidência 
da Casa para que abra uma ampla 
investigação ao encalço do autor das 
mensagens, as coisas devem piorar 
nos próximos dias. O homem que 
manda quer saber...

Temporada de caça aos votos
Comenta-se pelos 'quatro can-

tos'  de Cruzeiro que o ex-vereador 
Marco Aurélio está em busca que 

aliados para a 
eleição do ano 
que vem. Dis-
seram que sua 
meta é dispu-
tar a Prefeitura 
apoiado por um 
grupo de postu-
lantes à Câmara, 
que saiba defen-

der projetos. Pergutem ao Rafael 
Rodrigues!!!

Marco Aurélio

Projeto lançado pelo governador João 
Doria prevê investimento de R$ 1 bilhão; 
entrega de moradias prevista para 2021

Guará e Potim 
entre atendidas 
por ação estadual 
de habitação

Lucas Barbosa
Regional

Aposta do governador João Doria 
(PSDB) para reduzir considera-
velmente o déficit habitacional 
no Estado, foi lançado na última 
semana o programa habitacional 
“Nossa Casa”, que prevê a constru-
ção de sessenta mil moradias po-
pulares até 2022. Em sua primeira 
fase, o projeto atenderá quatro 
municípios da RMVale (Região 
Metropolitana do Vale do Paraíba 
e Litoral Norte).

Com a previsão de investimento 
de cerca de R$ 1 bilhão, o pro-
grama inicialmente viabilizará a 
construção de 27 mil moradias 
populares, distribuídas por 133 
cidades que já possuíam seus 
projetos cadastrados na secretaria 
de Habitação e com seus trâmites 
burocráticos em andamento desde 
o ano passado através da CDHU 
(Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano do Estado 
de São Paulo). Além de Guaratin-
guetá e Potim, na RMVale encai-
xam-se nesta situação Natividade 
da Serra e Paraibuna.

De acordo com gerente regional 
do CDHU, Francisco Assis Viei-
ra, o   Tchesco, serão investidos 
aproximadamente R$ 33 milhões 
na construção de 329 moradias 
na região. Em contrapartida, as 
prefeituras doarão os terrenos 
que abrigarão os empreendimen-
tos. “Nossa expectativa é que em 
até três meses sejam concluídos 
os processos licitatórios para as 
contratações das empresas que 
serão responsáveis pelas obras. Es-

peramos que as casas comecem a 
serem erguidas no inicio do ano 
que vem, e entregues no come-
ço de 2021”, explicou Tchesco. 
Segundo o gerente, a previsão 
é que os cadastramentos para 
as famílias interessadas em 
conquistarem o “sonho da casa 
própria” sejam abertos até o fim 
do primeiro semestre de 2020.  

Enquanto Paraibuna terá 48 
moradias populares, Natividade 
da Serra contará com apenas 16. 
Com 187 imóveis, Potim é a que 
mais receberá unidades na re-
gião. De acordo com a Prefeitura, 
elas serão construídas no bairro 
Vista Alegre, próximas à avenida 
Miguel Vieira dos Santos. 

As tratativas entre o Potim e a 
CDHU começaram em 2013, mas 
avançaram apenas em 2017, já 
na gestão da prefeita Erica Soler 
(PL).

Poderão concorrer às chaves as 
famílias que ainda não possuem 
casas próprias ou que vivem em 
áreas consideradas de risco pela 
Defesa Civil.

Guaratinguetá, foi contempla-
da com 78 moradias, que serão 
edificadas no Santa Luzia. Além 
de revelar que o atual déficit ha-
bitacional do município é inferior 
a  duas mil unidades, uma nota 
oficial da Prefeitura de Guaratin-
guetá explicou que as tratativas 
entre o prefeito Marcus Soliva 
(PSB) e a estatal começaram no 
início do ano passado.

Segundo o Executivo, serão ca-
dastradas no programa famílias 
que possuem renda entre 1 e 5 
salários mínimos.

O governador João Doria, durante anúncio de programa de habitação popular

Fotos: Divulgação GESP
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Investimentos em saneamento básico são 
necessários para o desenvolvimento do país

Da Redação
Guaratinguetá

traduzida em um déficit 
de 40,9% (PNAD, 2009) e 
revela o atraso da agenda 
nacional em saneamento. 
A falta de investimento é o 
principal fator para que este 
cenário continue caótico. 

Eduardo Caldeira, diretor 
Guaratinguetá Saneamento, 
empresa responsável pelo 
esgotamento sanitário da 
cidade, conta que toda a 
equipe está empenhada e 

tem trabalhado para que o 
esgotamento sanitário seja 
universalizado até 2025. 
“Queremos o melhor para 
a cidade, por isso estão 
sendo feitas análises téc-
nicas junto a SAEG e ao 
Poder Executivo para que 
possamos cumprir com o 
plano de universalização 
do tratamento até 2025”, 
ressaltou Caldeira. 

De acordo com o Plano 

Universalização do tratamento em Guaratinguetá está previsto para 2025

O saneamento é um di-
reito essencial garantido 
constitucionalmente no 
Brasil e, quando há avanço 
neste setor, todas as demais 
áreas como infraestrutura, 
saúde pública e o desenvol-
vimento socioeconômico do 
município são garantidos. 
Entretanto, a realidade é 

AUGUSTO FLÁVIO DOS SANTOS DALÉCIO, Oficial 
Registrador do Registro Civil das Pessoas Naturais e de 
interdições e Tutelas da Sede da Comarca de Aparecida/SP, FAZ 
SABER que pretendem casar-se e apresentaram os documentos 
exigidos pelo artigo 1.525 do Código Civil Brasileiro: E se alguém 
souber de algum impedimento oponha-o na forma da lei. 

2109 - Igor Matheus de Aquino Alves e Giovanna Yara Azevedo 
Rodine. Ele, nacionalidade brasileira, militar, solteiro, nascido no 
dia 21 de maio de 1997, residente e domiciliado na Rua Itaici, 
400, Itaguaçu, Aparecida/SP, filho de Fabiano Franscisco Alves 
e Domenica Carmella Vaiano de Aquino Alves. Ela, nacionalidade 
brasileira, estudante, solteira, nascida no dia 23 de dezembro 
de 1998, residente e domiciliado na Rua Itaici, 400, Itaguaçu, 
Aparecida/SP, filha de José Batista Rodine e Elizabeth Aparecida 
Azevedo Rodine.
2110 - Guilherme Duarte de Oliveira e Daiana Pires Lescura de 
Camargo. Ele, nacionalidade brasileira, aux. Veterinário, solteiro, 
nascido no dia 02 de abril de 1991, residente e domiciliado na 
Rua Professor Carlos Alvim Taques Bitencourt,81, Pedregulho, 
Guaratinguetá/SP, filho de Antonio Carlos Jação de Oliveira e 
Fatima de Lourdes Assis Duarte Oliveira. Ela, nacionalidade 
brasileira, analista de laboratório solteira, nascida no dia 11 de 
outubro de 1988, residente e domiciliado na Rua Zequinha Lemes, 
1122,Aroeira, Aparecida/SP, filha de Geraldo Lescura de Camargo 
e Alice do Nascimento Pires da Silva.
2111 - Mayke Cleferton Toledo Souza e Ana Laura Sant’ana de 
Lima. Ele, nacionalidade brasileira, autônomo, solteiro, nascido no 
dia 07 de julho de 1996, residente e domiciliado na Rua Joaquim 
Gonçalves de Campos,276,Jardim Paraíba, Aparecida/SP, filho de 
José Raul Pereira de Souza e Rosângela Roberto de Toledo Souza. 
Ela, nacionalidade brasileira, autônoma, solteira, nascida no dia 
12 de setembro de 1998, residente e domiciliado na Rua Joaquim 
Gonçalves de Campos,276,Jardim Paraíba, Aparecida/SP, filha 
de Danilo Daimon Gouveia de Lima e Gisele Cristiane Sant’ana.
2112 - Felipe Dutra de Aguiar e Yasmin Assunção Menezes. 
Ele, nacionalidade brasileira, desenvolvedor de sistemas, solteiro, 
nascido no dia 20 de setembro de 1989, residente e domiciliado 
na Rua Pedro Macedo,99, Ponte Alta, Aparecida/SP, filho de José 
Benedito Aguiar e Maria de Fátima Dutra Assumpção de Aguiar. 
Ela, nacionalidade brasileira, do lar, solteira, nascida no dia 25 de 
abril de 1994, residente e domiciliado na Rua Pedro Macedo,99, 
Ponte Alta, Aparecida/SP, filha de João Carlos Menezes e Jucilene 
Assunção Marculino.
2113 - Claudinei Morais D’agua e Eliane Oliveira.  Ele, 
nacionalidade brasileira, funcionário publico estadual, solteiro, 
nascido no dia 02 de maio de 1973, residente e domiciliado na Rua 
Genesio Benedito Barbosa, 366, Santa Terezinha,Aparecida/SP, 
filho de José D’agua filho e Vicentina Morais.  Ela, nacionalidade 
brasileira, vigilante,, solteira, nascida no dia 22 de fevereiro de 
1976, residente e domiciliado na Rua Genesio Benedito Barbosa, 
366, Santa Terezinha Aparecida/SP, filha de Antônio Benedito de 
oliveira e Maria de Lourdes Oliveira.

Editais de Proclamas — APARECIDA

Nacional de Saneamento 
Básico (Plansab), para atin-
gir a meta de universaliza-
ção de água e esgoto até 
2033 no Brasil, deveriam 
ser investidos R$ 304 bi-
lhões, porém nos últimos 
anos o valor aplicado cor-
responde a menos da me-
tade do que é necessário. 
Em Guaratinguetá, o inves-
timento previsto até 2025 
é de cerca de 100 milhões. 

PREFEITURA DE LORENA
EXTRATO DE CONTRATO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 03/2019 PROC. Nº 409/2019
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Lorena
OBJETO: Contratação de empresa especializada em serviços de recapeamento asfáltico 
em diversas vias do município de Lorena, com fornecimento de mão de obra, equipamentos 
e materiais.
CONTRATADA: LUQUIP TERRAPLANAGEM LTDA - CNPJ: 32.327.348/0001-84
VENCEDORA DOS ITENS: 01.
VALOR TOTAL: R$ 1.995.000,00 (um milhão novecentos noventa e cinco mil reais)
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses.
DATA DA ASSINATURA: 07/10/2019

PREFEITURA DE LORENA
JULGAMENTO DE ANÁLISE DAS AMOSTRAS

PREGÃO PRESENCIAL 84/2019 – PROCESSO 458/2019
O Município de Lorena-SP torna público o julgamento das amostras apresentadas 
pelas empresas MAVI TINTAS E SINALIZADORA LTDA - EPP, inscrita sob o CNPJ: 
14.191.875/0001-22 e BELLOTON COMERCIAL EIRELI - EPP, inscrita sob o CNPJ: 
20.494.800/0001-13, do pregão presencial supracitado. Após a análise do apoio técnico 
decide-se APROVAR as amostras apresentadas pelas empresas MAVI TINTAS E 
SINALIZADORA LTDA - EPP e BELLOTON COMERCIAL EIRELI - EPP, e DESABILITAR a 
empresa SIMONE AMADEU DA SILVA - ME por não apresentar a amostra para verificação 
do item em que ficou classificada em 1° lugar. A Comissão de Licitação, com amparo no 
parecer técnico decidem: HABILITAR as empresas MAVI TINTAS E SINALIZADORA LTDA 
- EPP e BELLOTON COMERCIAL EIRELI – EPP, e DESABILITAR a empresa SIMONE 
AMADEU DA SILVA - ME. O processo entra-se a disposição para vistas dos interessados
no Prédio da Prefeitura de Lorena, na Secretaria Municipal de Administração, Sala de 
Licitações, situada à Avenida Capitão Messias Ribeiro, nº 625, Olaria - Lorena - SP. 
Informações (12) 3185-3000, das 09h00min às 17h00min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA
HOMOLOGAÇÃO DO CHAMAMENTO PÚBLICO 

Nº 01/2019 – PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA
O Município de Lorena/SP torna público que, considerando os trabalhos realizados para o
atendimento do Chamamento Público acima referido, cujo objeto é a celebração de Termo de
Colaboração com Organizações da Sociedade Civil, o Sr. Prefeito Municipal HOMOLOGA o
resultado final e as OSCs classificadas: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos
Familiares e Comunitários: 1ª colocada - Liceu Coração de Jesus CEDESP, proposta no valor 
de R$ 381.540,00 (trezentos e oitenta e um mil e quinhentos e quarenta reais), 2ª colocada –
Instituto Dialogare, proposta no valor de R$ 168.000,00 (cento e sessenta e oito mil reais), 3ª
colocada - Centro Social Maria Rita Perillier – CEMARI, proposta no valor de R$ 104.040,00
(cento e quatro mil e quarenta reais), 4ª colocada - Serviço de Obras Sociais – SOS, 
proposta no valor de R$ 67.260,00 (sessenta e sete mil e duzentos e sessenta reais), 5ª 
colocada - Serviço de Obras Sociais – SOS, proposta no valor de R$ 90.240,00 (noventa 
mil e duzentos e quarenta reais); Serviço Não Tipificado em Complementariedade ao PAIF: 
1ª colocada - Liceu Coração de Jesus – CEDESP, proposta no valor de R$ 60.240,00 
(sessenta mil e duzentos e quarenta reais), 2ª colocada - Serviço de Obras Sociais – SOS, 
proposta no valor de R$ 91.140,00 (noventa e um mil e cento e quarenta reais); Serviço Não 
Tipificado de Atendimento Integral a Pessoas com Deficiência Intelectual e Múltiplas: Única 
proposta - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Lorena – APAE, no valor de 
R$ 360.360,00 (trezentos e sessenta mil e trezentos e sessenta reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA
HOMOLOGAÇÃO DO CHAMAMENTO PÚBLICO 

Nº 02/2019 – PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL
O Município de Lorena/SP torna público que, considerando os trabalhos realizados para o
atendimento do Chamamento Público acima referido, cujo objeto é a celebração de Termo de
Colaboração com Organizações da Sociedade Civil, o Sr. Prefeito Municipal HOMOLOGA o
resultado final e as OSCs classificadas: Serviço Não Tipificado de Atendimento Integral 
a Pessoas com Deficiência Intelectual e Múltiplas Acima de 30 anos: Única proposta - 
Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Lorena – APAE, proposta no valor de 
R$ 22.202,40 (vinte e dois mil e duzentos e dois reais e quarenta centavos); Serviço Não 
Tipificado de Atendimento ao Autista: Única proposta - Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais de Lorena – APAE, proposta no valor de R$ 56.160,00 (cinquenta e seis mil e 
cento e sessenta reais); Serviço de Acolhimento de Idosos: 1ª colocada - Abrigo de Idosos 
Maria de Nazareth, proposta no valor de R$ 130.020,00 (cento e trinta mil e vinte reais), 
2ª colocada - Vila Vicentina Sagrada Família, proposta no valor de R$ 180.000,00 (cento 
e oitenta mil reais), 3ª colocada - Vila Vicentina de Lorena, com proposta no valor de R$ 
180.000,00 (cento e oitenta mil reais); Serviço de Acolhimento à Criança e ao Adolescente 
– Modalidade Casa Lar: Única proposta - Aldeias Infantis SOS Brasil, proposta no valor de 
R$ 886.500,00 (oitocentos e oitenta e seis mil e quinhentos reais); Serviço Não Tipificado 
de Atendimento às Pessoas em Situação de Rua: Não houve propostas para esse serviço.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA
CONVOCAÇÃO DAS OSCs SELECIONADAS – CHAMAMENTO PÚBLICO 

01/2019 – PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA
O Município de Lorena/SP convoca as OSCs abaixo relacionadas para comparecerem 
no Núcleo de Apoio ao Terceiro Setor, situado na Avenida Capitão Messias Ribeiro, nº 
625 – Olaria, Lorena/SP, no prazo de 15 dias, contados da data desta publicação, para 
apresentarem a documentação relacionada no item 9.2 do Edital de Chamamento Público 
nº 01/2019, Proteção Social Básica: LICEU CORAÇÃO DE JESUS CEDESP, CNPJ 
60.463.072/0003-69; INSTITUTO DIALOGARE, CNPJ 17.257.786/0001-20; CENTRO 
SOCIAL MARIA RITA PERILLIER CEMARI, CNPJ 48.556.260/0005-06; SERVIÇO DE 
OBRAS SOCIAIS SOS, CNPJ 51.783.850/0001-44; ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS 
DOS EXCEPCIONAIS DE LORENA APAE, CNPJ 51.785.590/0001-46. Informações (12) 
3185-3015, das 9h às 16h30min.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LORENA
CONVOCAÇÃO DAS OSCs SELECIONADAS – CHAMAMENTO PÚBLICO 

02/2019 – PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL
O Município de Lorena/SP convoca as OSCs abaixo relacionadas para comparecerem 
no Núcleo de Apoio ao Terceiro Setor, situado na Avenida Capitão Messias Ribeiro, 
nº 625 – Olaria, Lorena/SP, no prazo de 15 dias, contados da data desta publicação, 
para apresentarem a documentação relacionada no item 9.2 do Edital de Chamamento 
Público nº 02/2019, Proteção Social Especial: ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 
EXCEPCIONAIS DE LORENA APAE, CNPJ 51.785.590/0001-46; ABRIGO DE IDOSOS 
MARIA DE NAZARETH, CNPJ 51.783.728/0001-78; VILA VICENTINA SAGRADA FAMÍLIA, 
CNPJ 65.043.325/0001-05; VILA VICENTINA DE LORENA, CNPJ 46.694.782/0001-07; 
ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL, CNPJ 35.797.364/0031-44. Informações (12) 3185-
3015, das 9h às 16h30min.
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Espaço de 13 mil m² concentrará festividades do calendário cultural; vereadores questionam projeto

Projeto para Centro de Eventos de Lorena 
tem licitação aberta em R$ 3 milhões

Rafaela Lourenço
Lorena

Um projeto anunciado em 
2016 voltou a ser discutido 
em Lorena: a construção de 
um Centro de Eventos Muni-
cipal. A Prefeitura abriu a li-
citação de aproximadamente 
R$ 3 milhões, em ação que 
recebeu oposição de verea-
dores que alegam que não 
há necessidade para espaço. 
Com prazo até dezembro de 
2020, obra será entregue em 
seis meses.

Em 2016, a Prefeitura re-
cebeu a doação de uma área 

de aproximadamente 13 mil 
m² do empresário Eugênio 
Boffi, situada no bairro Mon-
desir, terreno próximo ao 
principal acesso da cidade 
pela avenida Dr. Peixoto 
de Castro. A doação foi re-
alizada com a finalidade, 
especificada na lei aprovada 
na Câmara, de que o espaço 
seria para a construção de 
um centro de eventos.

Com um prazo de 24 me-
ses para iniciar as obras, o 
prefeito Fábio Marcondes 
(sem partido) passou pelos 
vereadores, em março, um 
pedido de prorrogação deste 

prazo, tornando 36 meses 
para o início e mantendo o 
prazo máximo de conclusão 
em dezembro de 2020. Para 
isso foi aberta uma licitação 
no valor de R$ 3.391,608,70 
para que a empresa vence-
dora do certame inicie as 
obras o quanto antes.

De acordo com o secretá-
rio de Obras e Planejamento 
Urbano, Marcos Anjos, o 
projeto arquitetônico con-
templa a edificação, áreas 
verdes, deck, parque e es-
tacionamento. Dentro da 
estrutura, será construída 
uma marquise triangular 

de 4,5 m de altura e 1.030 
m² de área vazada. O espaço 
contará também com um 
deck de madeira plástica de 
875 m², que avançará sob a 
lagoa existente no terreno 
e terá um palco rebaixado, 
usado como arena para tea-
tro e exposições ao ar livre.

Serão construídos depósi-
tos, sanitários femininos e 
masculinos com oito baias 
cada, banheiro para cadei-
rantes, casa para o caseiro 
e um estacionamento pavi-
mentado de 2,5 mil m² com 
noventa vagas, distribuídas 
em 68 comuns, 4 para de-
ficientes físicos e 18 para 
idosos.

Ainda para atender a mobi-
lidade urbana, serão quatro 
bicicletários e 15 vagas para 
motos, todas com acesso 

direto para a área da mar-
quise. O espaço contará com 
2,5 mil m² de paisagismo em 
pisograma e um gramado 
de 1.540 m² no restante 
da área.

Segundo o secretário de 
Negócios Jurídicos, Adriano 
Aurélio dos Santos, a área foi 
doada com encargos, ou seja, 
uma finalidade específica e 
avaliada em R$ 5 milhões. 
Se o centro de eventos não 
for construído, o Município 
perde o terreno. “Temos até 
o dia 31 de dezembro para 
construí-lo, se não construir 
perdemos a área. Quando 
você recebe um área com 
obrigação isso tem que ser 
passado pela Câmara e eles 
aprovaram a doação neste 
termos”, explicou.

O secretário de Obras 

e Planejamento Urbano 
frisou que o espaço será 
utilizado exclusivamente 
para eventos e festividades 
clássicas, culturais e religio-
sas. “Vai receber muito bem 
a população de Lorena. Se 
considerarmos três pessoas 
por metro quadrado, seriam 
três mil pessoas só na área 
coberta. 

O projeto ficou muito 
lindo”, salientou Anjos. A 
licitação segue aberta e a 
previsão para conclusão das 
obras é de seis meses. 

Polêmica – A proposta 
para a construção do Cen-
tro de Eventos Municipal 
foi ligada ao projeto do 
Executivo para a liberação 
de empréstimo de R$ 10 
milhões junto ao programa 
da Caixa Econômica Federal, 
Finisa (Financiamento à In-
fraestrutura e ao Saneamen-
to). A situação foi colocada 
em pauta pelo vereador de 
oposição Élcio Vieira Junior, 
o Elcinho (PV). Contrário ao 
empréstimo junto à Caixa, o 
parlamentar destacou que 
o Centro deveria esperar, 
já que há necessidade de 
orçamento para obras.

O vereador, que chegou a 
chamar o projeto de “salão 
de festas”, foi rebatido por 
Adriano Santos, que re-
forçou que a finalidade da 
área não tem ligação com 
o orçamento solicitado por 
Marcondes, já que o Fini-
sa só pode liberar aporte 
financeiro para ações de 
infraestrutura, como a pa-
vimentação.

O secretário frisou que 
há projetos encaminhados 
ao Legislativo justamente 
para arcar com obras como 
de pavimentação, ilumina-
ção pública, construção de 
parques e contenção de 
margem de rios. “A Câmara 
sempre soube que nós de-
veríamos construir o Centro 
de Convenções. O Município 
não pode deixar de construir 
porque é uma obrigação 
através de lei. Não é tão 
simples assim”.

Pode 
entrar 

que
a casa
é sua.

A Câmara Municipal é a cara 
de Guará e de quem vive nela. 
Suas decisões espelham as 
necessidades e exigências dos 
cidadãos para se transformarem 
em leis, tornando a cidade cada 
vez mais moderna, agradável e 
bonita, melhorando a qualidade 
de vida de todos.

Participe das atividades da 
Câmara, conhecendo o processo 
legislativo e ajudando a garantir 
sua transparência.

A� nal, a Câmara é sua.

Assista às sessões da Câmara 
todas as terças e quintas-feiras, 
às 18h: Av. João Pessoa, 471, 
Pedregulho – Tel.: 3123-2400.
Pelo rádio: Piratininga 89.9 FM.
Na Internet:
www.camaraguaratingueta.sp.gov.br

GUARATINGUETÁ

Câmara Municipal da 
Estância Turística de 

Ética e transparência, a serviço do p
 o.

Estação Ferroviária - Praça Condessa de Frontin

Assine Agora mesmo!

* Prêmio Pontualidade: Desconto de R$20,00
em todos os planos pagando até o vencimento.
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